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Manuela Silva Dias Rodrigues

Emeb Elvira Brandi Grin, 4º ano

Matheus Felipe Castro
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Samuel Bastos da Silva
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Pedro Henrique Pedraschi da Silva
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Bianca Pinheiro da Silva
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Arthur Escobar dos Santos

Emeb Elvira Brandi Grin, 4º ano

A verdadeira 
jogadora
Letícia Gabrielly Blanc Alves
Emeb Guilherme Gaelzer Neto, 5º ano

Quero contar sobre mim 
e o futebol, uma parte im-
portante da minha vida. 
Ainda não sei se fiz uma 
boa escolha em começar a 
jogar futebol, mas gosto e 
quero continuar. Amanhã 
vai ser meu primeiro jogo 
de verdade e tô nervosa. Fi-
co pensando: e se eu errar? 
E se o pessoal gritar comi-
go ou me xingar? Essas coi-
sas me deixam com medo. 
As gurias do time disseram 
que é normal sentir isso e 
que, na hora, a gente es-
quece tudo e só joga. Con-
tei pro meu pai sobre o jogo 
e ele até sorriu, mas ficou 
meio estranho. Acho que 
não esperava que eu fosse 
gostar tanto de futebol. Fi-
quei um pouco triste, mas 
as meninas me explicaram 
que muitos pais ficam as-
sim no começo, mas depois 
se acostumam.

Hoje o treino foi muito 
divertido! Fiz um gol e to-
do mundo me abraçou. Foi 
tão bom que não paro de 
pensar nisso. O futebol é vi-
ciante! Acho que, mesmo 
com medo, vou dar o meu 
melhor no jogo de amanhã. 
Quem sabe eu não descu-
bro que sou mesmo uma 
verdadeira jogadora?

Guilherme Gaelzer brilha nas Olimpíadas Municipais
Gustavo Saner

Emeb Guilherme Gaelzer Neto, 5º ano

A escola Guilherme 
Gaelzer Neto viveu dias de 
emoção durante as Olim-
píadas Municipais. O de-
sempenho dos times de fu-
tebol foi especial. Enquanto 
as meninas arrasaram em 
campo, mostrando talen-
to e determinação, os me-

ninos enfrentaram desafios 
maiores, mas não deixaram 
de dar seu melhor.

O time feminino foi in-
crível! Desde o primeiro jo-
go elas demonstraram téc-
nica, garra e trabalho em 
equipe. Cada vitória foi ce-
lebrada com animação. A 
classificação veio como re-
conhecimento pelo esfor-
ço. Elas provaram que, com 

dedicação e união, não há 
obstáculos que não possam 
ser superados.

Já os meninos enfrenta-
ram partidas difíceis. Mes-
mo jogando com coração, 
as vitórias não vieram e 
eles acabaram eliminados. 
A decepção foi inevitável, 
mas deu lugar ao aprendi-
zado: no esporte, como na 
vida, nem sempre tudo sai 

como planejado, mas o im-
portante é nunca desistir.

No final, ficou a lição: 
mais do que troféus, o es-
porte fortalece a amizade, 
o respeito e a diversão. A 
escola se uniu para torcer e 
os alunos aprenderam que 
ganhar ou perder faz parte 
– o que importa mesmo é se 
superar e aproveitar cada 
momento juntos.

Migrantes venezuelanos na cidade
Henzo Alves Vieira

Emeb Guilherme Gaelzer Neto, 5º ano

Nos últimos anos, mui-
tas pessoas da Venezue-
la vieram morar em Novo 
Hamburgo. São chamadas 
de migrantes porque saem 
do seu país para viver em 
outro, em busca de uma 
vida melhor. A situação na 
Venezuela é difícil. Faltam 
comida, emprego, remé-
dios e segurança. Famílias 
passam necessidade. Por 
isso, decidem vir para o 
Brasil, buscando esperan-

ça e oportunidades. Novo 
Hamburgo recebe muitos 
migrantes venezuelanos 
porque é uma cidade cheia 
de indústrias, comércios 
e empregos. Além dis-
so, aqui existem pessoas 
solidárias e instituições 
que ajudam os migran-
tes com abrigo, alimen-
tação e cursos de portu-
guês. Isso faz com que se 
sintam bem, seguros pa-
ra começar de novo. Os 
venezuelanos vêm cheios 
de coragem e vontade de 
trabalhar. Querem recons-

truir suas vidas, estudar e 
dar um futuro melhor pa-
ra seus filhos. Mesmo en-
frentando dificuldades, 
muitos já conseguiram 
emprego e moradia e es-
tão contribuindo com a ci-
dade. Acho muito impor-
tante que Novo Hamburgo 
acolha essas pessoas. To-
dos merecem viver com 
dignidade e respeito, não 
importa de onde venham. 
Ajudar quem precisa é um 
gesto de amor ao próximo, 
e isso faz da nossa cidade 
um lugar melhor.


